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RESUMO 

 

BORGES, Luana da Silva. Termos neológicos na obra de Brotero (1788). 2024. 52 f. 

Dissertação (Mestrado em Estudos de Linguagens) – Faculdade de Artes, Letras e 

Comunicação, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 2024. 

 

O “Compêndio de Botânica”, de Félix Avellar Brotero, publicado em Paris em 1788, teve 

grande importância para a área de botânica em língua portuguesa. Sendo a primeira obra com 

conceitos e noções de botânica publicada em língua portuguesa, a obra de Brotero teve o intuito 

de traduzir definições que anteriormente se encontravam somente em latim. Observando a 

relevância da obra para estudar a história da língua portuguesa e as transformações que algumas 

unidades lexicais sofreram com o passar do tempo, buscamos retirar desse corpus unidades 

lexicais passíveis de análise mais precisa – diferentemente do que encontramos no dicionário 

Houaiss (2012) na versão on-line. Para esse tipo de análise, utilizamos conceitos da etimologia 

(Viaro, 2011) para fundamentar os critérios e os passos na busca histórica de cada unidade 

lexical. Então, tomando como base os princípios da neologia (Alves, 2011), selecionamos 

unidades lexicais que possam ser caracterizadas como tal para posterior investigação do 

processo de formação e significação. Portanto, o objetivo deste trabalho é contribuir para os 

estudos lexicográficos e para o “Dicionário Histórico de Termos da Biologia” (Maroneze; Rio-

Torto, 2023), redigindo verbetes da área de botânica extraídos da obra de Brotero. 

 

Palavras-chave: Etimologia. Neologia. Unidade lexical.



ABSTRACT 

 

BORGES, Luana da Silva. Neologisms in Brotero (1788). 52 f. Dissertação (Mestrado em 

Estudos de Linguagens) – Faculdade de Artes, Letras e Comunicação, Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul. 

 

Félix Avellar Brotero’s “Compendium of Botany” (“Compêndio de Botânica”), published in 

Paris in 1788, had great importance at the time as a source of botanical knowledge in 

Portuguese. As the first book in Portuguese dedicated to botanical concepts and ideas, Brotero’s 

work was meant to translate definitions previously only available in Latin. Taking into account 

the Compendium’s importance for the history of the Portuguese language and the changes 

undergone by some lexical units over time, this study attempts to select from this relevant  

corpus lexical units lending themselves to more precise analyses – thus differing from the 

approach seen in the online version of the Houaiss dictionary (Houaiss, 2012). For these 

analyses, concepts from etymology (Viaro, 2011) were used to ground the criteria and steps 

used for the historical investigation of each lexical unit. Based on the principles of neology 

(Alves, 2011), properly characterized lexical units were then selected for further analysis of 

their word formation and meaning construction. With these analyses, this study aims to make a 

contribution to lexicographic studies by adding botanical entries extracted from Brotero’s work 

to the Portuguese-language “Historical Dictionary of Biology Terms” (“Dicionário Histórico 

de Termos da Biologia”) (Maroneze; Rio-Torto, 2023). 

 

Keywords: Etymology. Neology. Lexical Unit. 
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1. INTRODUÇÃO 

Neste trabalho, visamos identificar os neologismos presentes na obra “Compêndio de 

Botânica”, de Brotero (1788) (Barbosa, 2023) – considerando que a tradução do latim para a 

língua portuguesa foi necessária e importante para estudos de botânica do século XVIII. 

Após identificar os neologismos, seguindo o critério da datação nesse compêndio, 

fizemos uma análise mais apurada das informações etimológicas, procurando descrevê-las de 

maneira mais completa que a apresentada por Houaiss (2012) na versão on-line. Consideramos 

que o dicionário apresenta parte da etimologia apenas, e, em alguns casos, é perceptível a 

mistura que faz entre descrição etimológica e descrição morfológica. 

O objetivo geral deste trabalho é contribuir com o “Dicionário Histórico de Termos da 

Biologia” (Maroneze; Rio-Torto, 2023), que apresenta uma discussão etimológica acerca de 

cada verbete dele de maneira mais aprofundada que outros dicionários de língua portuguesa, e 

também analisar todos os neologismos presentes no primeiro capítulo da obra de Brotero, que 

tomamos como corpus para a pesquisa. 

O “Dicionário Histórico de Termos da Biologia” está disponível na versão on-line, e os 

verbetes analisados nesta pesquisa serão divulgados posteriormente no site do dicionário, na 

área da botânica. 

Quanto aos objetivos específicos, buscamos (a) identificar os termos usados por Brotero 

com datação igual ou posterior aos encontrados no dicionário Houaiss; (b) pesquisar o étimo 

desses termos em dicionários etimológicos e em bases textuais; e (c) (re)elaborar as descrições 

etimológicas dos termos, com base nos dados descobertos. 

Esta pesquisa, então, está organizada em três capítulos. No primeiro, tratamos dos 

conceitos teóricos, apresentando os critérios utilizados para definir um termo como neologismo 

e conceitos que julgamos necessários para a compreensão dos estudos etimológicos e 

terminológicos.  

No segundo capítulo, descrevemos a obra de Brotero (1788), utilizada como corpus para 

esta pesquisa. Também descreveremos metodologia desenvolvida pelo orientador Prof. Dr. 

Bruno Maroneze para identificar e classificar os termos como neologismos e suas etimologias 

visando maior precisão nas descrições históricas. Também descrevemos como foram 

selecionados os termos analisados no decorrer da pesquisa.  

Por fim, no terceiro capítulo, apresentamos a análise dos dados, ou seja, descrevemos 

cada um dos termos classificados como neologismo e discutimos a origem, a formação e a 

integração do termo à língua portuguesa. 
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2. CONCEITOS TEÓRICOS 

2.1. NEOLOGIA 

Tomando como base teórica o texto “Neologia: histórico e perspectiva”, de Maroneze e 

Alves (2020), neologia é um termo utilizado para designar a criatividade no âmbito lexical, na 

qual palavras são deixadas de ser usadas, tornam-se arcaicas, e, no lugar, unidades lexicais são 

criadas pelos falantes. Assim, neologia, se refere ao processo de criação; e neologismo, ao 

produto desse processo. 

Porém, nem sempre houve essa diferenciação. Segundo Maroneze e Alves (2020), na 

décima edição do dicionário de Antonio de Moraes Silva e Rafael Bluteau (1789), os dois 

termos não são diferenciados, ou seja, ora o autor se utiliza de um, ora de outro. É na obra de 

Caldas Aulete (1970 [1881]), que surge esta diferença, aparecendo o termo neologofobia, para 

sentimento de aversão ao neologismo, e neologofilia, o gosto por neologismo. 

Segundo os autores, no dicionário Houaiss (2012), foram registradas três acepções ao 

verbete “neologia”. A primeira é o emprego de palavras derivadas ou formadas de outras já 

existentes; a segunda é a atribuição de novo sentido; e a terceira, por fim, é a unidade léxica 

criada por esses processos. Portanto, a neologia é associada à novidade que ainda não está no 

dicionário. 

Para Maroneze e Alves (2020), o estudo da neologia em língua portuguesa se deu com 

a criação de observatórios no Brasil e em Portugal a partir de 1990. Numa perspectiva histórica, 

a neologia passou a designar a criação de termos nas áreas de especialidade, tendo relação com 

a terminologia, e, então, passamos a encontrar neologismos em textos técnico-científicos. 

Ainda segundo os autores, Saussure (2015) já apontava indícios do que seria neologismo 

na formação de palavras, como, por exemplo, onde o falante poderia “inventar” um novo 

significado para uma expressão. Assim, para Saussure (2015), neologismo seria um fato da fala, 

não de língua, por isso não despendeu mais atenção ao assunto – assim como ocorreu em alguns 

estudos de linguística gerativista. 

Para Maroneze e Alves (2020), a linguística funcionalista, surgida na segunda metade 

do século XX, é compatível com o estudo da neologia, pois analisa o uso da língua no meio 

comunicativo, na interação social.  

A criação de uma nova unidade lexical pode se dar por meio de diferentes processos 

linguísticos. Alves (2007) descreve os processos de derivação, composição e estrangeirismo, 
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entre outros, os quais são objeto de reflexão por linguistas de diversas correntes teóricas (Alves; 

Maroneze, 2020, pp. 19–26). 

A derivação pode ocorrer por meio da prefixação ou da sufixação, ou seja, podemos 

acrescentar partículas em uma unidade lexical que já existe, e formar uma nova como não 

empregada antes. 

A derivação prefixal ocorre quando é acrescentado prefixo, ou seja, um elemento não 

autônomo é incluído antes do radical da palavra, a exemplo de indescartável. Neste caso, o 

prefixo nega o sentido da palavra em que deriva, assim, mesmo que um indivíduo não saiba o 

significado da nova palavra, pelo radical, e por conhecer outras palavras em que o prefixo in- é 

de negação, podemos tirar conclusões sobre seu sentido. 

Já a derivação sufixal ocorre quando acrescentamos um sufixo à palavra que já existe, e 

assim, modificamos seu sentido por meio de um elemento acessório. Por exemplo, em 

cirandeira, foi acrescentado o sufixo -eiro em uma palavra já existente para expressar que um 

sujeito é responsável pela realização da ciranda.  

Para além da criação de um neologismo, é importante também refletir sobre a sua 

integração ao léxico da língua. Nesse sentido, Barbosa (1978, p. 195) apresenta uma reflexão 

envolvendo três momentos: 

a) O [momento] que diz respeito ao instante mesmo de sua criação;  

b) O momento pós-criação, que se refere à recepção, ou ao jul­gamento de sua 

aceitabilidade por parte dos destinatários, bem como a sua inserção no vocabulário e 

léxico de um grupo lingüístico-cultural; 

c) O momento em que começa a dar-se a sua desneologização1. 

Dessa forma, para estudar o percurso histórico de uma unidade lexical neológica, faz-se 

necessário descrever esses três momentos. O primeiro deles é de difícil identificação, pois, 

muitas vezes, resulta “da ação individual de um locutor” (Barbosa, 1978, p. 196), e é o momento 

que visa ser abarcado pelo conceito de terminus a quo – que será mais aprofundado a seguir. O 

“momento pós-criação” e o momento da “desneologização” envolvem questões metodológicas 

que também serão apontadas mais adiante. 

  

 
1 Por “desneologização” a autora entende a “perda da consciência do fato neológico” (Barbosa, 1978, p. 206).  
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2.1.1. Terminus a quo 

Nos estudos de etimologia, é comum denominar de terminus a quo a ocorrência mais 

antiga já encontrada para determinada unidade lexical (Viaro, 2011, pp. 106-9). Essa ocorrência 

coincide raramente com o momento da criação do neologismo, mas é uma evidência de que 

determinada unidade lexical já existia em certo período. Conforme afirma Viaro (2011, p. 107, 

grifos do autor), 

a datação da ocorrência mais antiga é importante porque só por meio dela saberemos 

que naquela sincronia a  palavra já era usada. Se a invenção da palavra é 

contemporânea à documentação ou se ela só foi grafada séculos depois, é uma questão 

que se coloca apenas hipoteticamente. 

O terminus a quo auxilia na elaboração de hipóteses etimológicas, ao determinar com 

maior precisão a antiguidade de determinada unidade lexical. Do ponto de vista dos estudos de 

neologia, pode-se afirmar que o terminus a quo permite traçar hipóteses de quando determinada 

unidade lexical foi um neologismo. 

O segundo momento apontado por Barbosa (1978) refere-se ao julgamento da 

aceitabilidade do neologismo por parte dos falantes da língua. Ao contrário do momento da 

criação do neologismo, este parece ser, na verdade, um período mais ou menos longo, assim 

como é o terceiro momento, isto é, o da desneologização. Do ponto de vista metodológico, a 

identificação desses momentos precisa ser feita a partir de “pistas” textuais. 

Alves (2007, pp. 83-4) aponta que a consciência da inovação lexical, o que ela chama 

de “sentimento de neologia”, pode ser expressa graficamente (por meio de recursos como aspas 

ou itálico) e/ou por recursos metalinguísticos, como a indicação de um sinônimo ou o emprego 

de expressões como “o chamado”, “o dito” etc. Assim, a presença de recursos indicando o 

sentimento de neologia são uma evidência de que o neologismo está tendo a sua aceitabilidade 

testada e, portanto, são uma evidência do segundo momento apontado por Barbosa (1978). 

Em relação à desneologização, Barbosa (1978, p. 206) afirma que “a alta freqüência de 

termos novos, bem como o maior contacto que os falantes-ouvintes vão tendo com eles, tornam-

nos conhecidos e fazem, pouco a pouco, desaparecer o impacto da novidade lexical”. Assim, 

uma frequência relativamente alta da unidade lexical no corpus parece ser um indício adequado 

de que não se trata mais de um neologismo. Além disso, o registro da unidade lexical em 

dicionários é uma evidência ainda mais contundente da desneologização: “A consagração final 

da palavra neológica é a sua inserção no dicionário, porque o registro de um termo no dicionário 

confere-lhe o estatuto de elemento lexical da língua” (Barbosa, 1978, p. 205). 
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Contudo, Alves (2007) destaca que, para uma unidade se integrar de fato ao léxico da 

língua, ou seja, ser descrita nos dicionários de língua portuguesa, não basta apenas ser utilizada 

pelos falantes, pois devem ser considerados fatores extralinguísticos, tais como, economia, 

política e cultura, para determinar a integração da unidade à língua. 

 

2.2. TERMINOLOGIA DIACRÔNICA 

A Teoria Geral da Terminologia (TGT) era estudada de maneira sincrônica até o final 

do século XX (Barros, 2004). Segundo a TGT, “o signo terminológico só pode ser analisado 

por um enfoque sincrônico” (BARROS, 2004, p. 60), observando que novas descobertas vão 

surgindo nos estudos científicos, assim como novos “nomes” precisam ser dados. 

A partir do século XX, começam a surgir trabalhos preocupados em descrever 

diacronicamente os termos científicos, estudando como foram formados a partir do processo de 

formação de palavras na língua portuguesa. Nesse cenário, surgem os estudos terminológicos, 

que analisam a formação diacrônica desses termos científicos, demonstrando o processo pelo 

qual passaram e a motivação para tal nome. 

Maroneze (2019) entende neologismos terminológicos da seguinte forma: 

Ao se estudar o vocabulário científico, um dos conceitos mais importantes é o de 

neologismo terminológico (cf. ALVES, 2001 para um estudo sobre as relações entre 

neologia e terminologia). O neologismo é conceituado por Alves (2007, p. 5) como 

uma nova palavra, resultante de um processo de criação lexical. No âmbito das 

linguagens de especialidade, neologismos surgem com muita frequência, para 

expressar conceitos novos (Maroneze, 2019, p. 98). 

Assim, definiremos neologismos terminológicos como aqueles termos criados para 

nomear conceitos novos, e, a partir disso, por meio da história da etimologia, buscar chegar até 

o processo de integração do termo à língua portuguesa. 

Constatamos que desde a criação da disciplina terminologia já se encontram alguns 

obstáculos, como veremos adiante com Macedo (2019, p. 4): 

Os obstáculos (1) de ordem teórica e histórica, estariam na criação da disciplina  

Terminologia. Fundados estritamente na lógica, os princípios da Teoria Geral da 

Terminologia, de Eugen Wüster, como a monorreferencialidade, a univocidade, a 

ausência de conotação e, principalmente, o tratamento sincrônico das terminologias 

não dariam espaço a abordagens diacrônicas, calcadas nas possibilidades de mudança. 

O Macedo (2019) ainda discute que, com o avanço tecnológico, foram possíveis análises 

mais precisas nos estudos terminológicos, mas que a terminologia ainda esbarra em alguns 

obstáculos: 
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Os obstáculos (2) de ordem técnica, dizem respeito à falta de recursos informáticos, 

textuais e financeiros para os estudos diacrônicos, já  que todos estariam alocados nos 

estudos sincrônicos.[...]. Os obstáculos (3) de ordem pragmática, dão-se na medida 

em que as demandas à Terminologia (por empresas, laboratórios etc.) dizem respeito 

a utilizações de caráter prático na dimensão sincrônica das terminologias e os estudos 

diacrônicos não apresentariam esse caráter. Os obstáculos (4) de ordem psicológica, 

surgem em função do hábito dos pesquisadores de analisar o aspecto estatístico da 

língua, muito mais do que seu aspecto mutável. Também pesa o fato de o termo 

diacronia trazer uma carga de preconceitos, ligando-o a noções de arcaísmo, de 

documentos velhos etc., dificultando a simpatia frente à abordagem. (p. 04) 

Portanto, observamos que essa é uma área que teve muitas dificuldades para consolidar 

um método efetivo, visto que se pensava somente em terminologia sincrônica até o século XX. 

A partir do ano 2000, os estudos terminológicos no Brasil ganham destaque, principalmente 

aliados à teoria sociocognitiva da terminologia e à linguística cognitiva, com pesquisas como 

“Terminografia médica no Brasil no século XIX”, de Maria da Graça Krieger; “Estrutura e 

funcionamento dos dicionários jurídicos no Brasil do século XIX”, de Anna Maria Becker 

Maciel e “Terminografia brasileira no final do século XIX: contraponto entre domínios 

emergentes e consolidados”, de Maria José Finatto. Todos publicados na seção “Terminologia 

diacrônica”, do livro “Temas de Terminologia” (Krieger; Maciel, 2001). 

Entendendo a importância e relevância para a lexicografia e para os estudos 

terminológicos, propomos estudar as línguas de especialidades, ou seja, buscar em textos 

científicos, com olhar diacrônico, a história e o processo evolutivo de tais termos, como vemos 

a seguir em Finatto (2020, p. 25): 

A história de uma especialidade ou de um domínio de conhecimento, portanto, 

repercute sobre seus atuais usos linguísticos e convenções de discurso. A 

Terminologia Diacrônica trata justamente de recuperar e sistematizar essas 

transformações entre o presente e o passado. Assim, em tese, o estudo de um texto do 

passado deve auxiliar a melhor entender as motivações para a linguagem dos textos 

do presente. 

Sendo assim, pretendemos com esta pesquisa, contribuir para os estudos da terminologia 

diacrônica, realizando análise histórica de termos científicos, em especial aos relacionados à 

área da botânica a partir do “Compêndio de Botânica”, de Brotero (1788). Entendemos que a 

terminologia diacrônica exige um trabalho minucioso e atento de quem se dispõe a contribuir 

para tal ciência, que presta suas contribuições para outras áreas científicas, como a 

historiografia. 

Assim, analisaremos nas unidades lexicais que compõem este corpus as mudanças que 

ocorrem ao longo do tempo na linguagem técnica até chegar, de maneira mais efetiva, na 

história dos termos.  
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Para tanto, iniciaremos retroagindo a datação das unidades lexicais, ou seja, buscando 

atestações anteriores a que os dicionários trazem, especialmente o dicionário Houaiss (2012). 

E, por fim, pelo viés diacrônico, visamos conferir se as unidades lexicais analisadas sofreram 

mudanças no tempo, e de que maneira são utilizadas na atualidade. 

 

2.3. ETIMOLOGIA 

Não podemos afirmar quando surgiu a etimologia, porém, há indícios de seu estudo 

desde os textos de Heráclito (540-470 a.C.), em que se percebe a preocupação com palavras 

parecidas, formando um jogo desconhecido pelo próprio falante, como revela Viaro (2011) em 

seu livro “Etimologia”. 

Segundo esse autor, os seguidores de Heráclito passaram a notar que algumas palavras 

sofreram modificações com o passar do tempo, o que seria o início da diacronia no Ocidente 

(Viaro, 2011). O autor ainda expõe que Sócrates passa a se empenhar na etimologia de grupos 

de palavras, como nome de deuses e astros, e conclui que tais nomes são derivados de um 

primitivo. 

Assim, ainda segundo Viaro (2011), para conhecer a sua etimologia, seria preciso 

decompor o nome, para poder ver de onde veio, ou seja, qual foi a sua composição a partir de 

nomes primitivos. Quando não for mais possível perceber o nome primitivo, deve considerar o 

sentido que cada fonema possui na formação de uma unidade, como, por exemplo, o som de r 

denotar movimento, ps, ph, s, z uma agitação, entre outros exemplos citados pelo autor (Viaro, 

2011). 

Então, passam a surgir várias etimologias para uma mesma palavra, tendo em vista que 

tal assunto desperta o interesse do falante, que percebe que um nome é carregado de sentidos 

advindos de cada parte morfológica. 

Viaro (2011) revela que tal preocupação, ou curiosidade, na maioria das vezes pode 

motivar os falantes a imaginarem e criarem supostas histórias, fantasiosas e irreais, sobre 

palavras utilizadas no dia a dia. Por isso, é preciso compreender o que é de fato o étimo – 

conceito que definiremos a seguir. Ainda segundo Viaro (2011, p. 9, grifo do autor): “Diremos 

que o étimo de uma palavra investigada é a forma equivalente da mesma palavra, 

imediatamente anterior numa sincronia pretérita qualquer”. 

A exemplo da unidade lexical fotográfico, que tem a etimologia grega apontada pelos 

dicionários, como se a palavra tivesse sido criada na língua portuguesa pela junção de termos 

gregos, que significaria escrever + luz + sufixo ico, o que é uma etimologia fantasiosa, pois, tal 
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palavra não foi criada na língua portuguesa, mas, sim, emprestada do francês (Viaro, 2011). 

Este, sim, criou tal palavra e a partir daí se formaram correspondentes em outras línguas, então, 

fotográfico apresenta um étimo francês. 

Veremos, no decorrer da análise dos dados, que alguns dicionários, como, por exemplo, 

o dicionário Houaiss (2012), fazem confusão no que diz respeito à descrição etimológica e à 

morfológica. Houaiss (2012, descreve a morfologia de algumas entradas como sendo 

erroneamente étimos – como poderemos constatar nos exemplos que trazemos no decorrer da 

pesquisa.  

Assim, ressaltamos a diferença entre étimo e origem: étimo diz respeito à língua da qual 

utilizamos como referência para integração de uma unidade lexical, que, no exemplo francês 

anterior, foi por empréstimo; já a origem, se refere à raiz dos elementos da unidade lexical. 

Percebemos que o dicionário Houaiss (2012), disponível na versão on-line, faz confusão 

ao se referir ao étimo das entradas, visto que, em muitos casos, a descrição é morfológica e não 

etimológica, como ele se refere. Então, observamos ser uma etimologia incompleta, por isso, 

discutiremos os étimos de maneira mais eficiente e completa neste trabalho. 

Na busca por fazer etimologia com rigor científico, utilizaremos critérios e etapas 

estabelecidas por Viaro (2011), especialmente no que diz respeito ao terminus a quo – o qual é 

a marcação da integração de uma unidade lexical na língua portuguesa, ou seja, a datação 

apontada pelos dicionários. 

Nesse cenário, surge o problema da incerteza da datação correta, visto que a língua 

falada evolui e se transforma de maneira mais rápida que na língua escrita, assim, para localizar 

registros do uso de uma unidade lexical, se sabe que anteriormente já era utilizada na fala. 

Portanto, a datação se revela como uma problemática para estudos etimológicos, que passa a 

buscar a data mais anterior possível para as unidades lexicais. 

Outro ponto que consideraremos no decorrer da pesquisa é a retroação das palavras, 

tendo em vista que os dicionários apresentam falhas no que diz respeito à data recuada, ou seja, 

apresentam uma data que podemos realizar pesquisa e encontraremos uso de tal unidade lexical 

em período anterior ao indicado pelo dicionário. 

Sendo assim, esta pesquisa demonstra preocupação com a retroação das datas e visa 

contribuir para diminuir tais falhas presentes nos dicionários de língua portuguesa, 

especialmente o Houaiss (2012) na versão on-line. 

Seguindo as etapas adotadas por esse método de etimologia, verificaremos a origem das 

palavras tomadas como corpus, considerando que a maioria é de origem latina. Viaro (2011) 

aborda a diferenciação na classificação de palavras com essa origem: 
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 Em Filologia costuma-se distinguir as palavras de origem latina em: 

● palavras herdadas diretamente do latim falado (vulgarismos ou elemento 

popular), que sofreram mudanças de forma e significado, muitas vezes 

acentuadas; 

● palavras latinas veiculadas por meio da Ciência, da Religião, da Literatura, da 

Política e da Filosofia (cultismos ou eruditismos) que apenas se adaptaram 

foneticamente na passagem de um sistema a outro, embora a mudança semântica 

seja, por vezes, tão grande quanto ao termo popular (Viaro, 2011, p. 114, grifos 

do autor). 

Assim, entendemos como palavras herdadas as palavras que vieram do latim, mas que 

sofreram modificações no sentido ou na forma; e como palavras eruditas aquelas que sofreram 

apenas adaptações para se integrarem à língua portuguesa. Então, as palavras herdadas 

decorrem da linguagem coloquial, do uso que o falante faz; já as palavras eruditas decorrem da 

linguagem culta, uma vez que são integradas na forma padrão do latim por meio de pequenas 

adaptações. 

 

2.4. DICIONÁRIOS HISTÓRICOS E ETIMOLÓGICOS 

Partindo do pressuposto de que os dicionários podem ser divididos em gerais e especiais. 

Os dicionários gerais são aqueles que tratam da língua em sua contemporaneidade, de forma 

sincrônica e alfabética. Já os dicionários especiais, são os que observam a língua em sua 

diacronia e historicidade, como, por exemplo, onomasiológicos e neológicos. 

Há uma discussão entre os termos “dicionário histórico” e “dicionário diacrônico”, 

como Welker (2004) expõe em seu livro, que, no fim, seriam apenas formas diferentes de 

nomear a mesma coisa. Para Merkin (1983), o dicionário histórico teria o objetivo de descrever 

o desenvolvimento de uma unidade lexical desde seu aparecimento. Então, Biderman (1984) 

afirma que esse tipo de dicionário possui ainda outra subdivisão: 

Existem vários tipos de dicionários históricos. Há um que se baseia no vocabulário e 

na língua de determinada época histórica. São exemplos desse tipo os vários 

dicionários sobre a Idade Média que possuem algumas línguas européias. [...] 

Outro tipo de dicionário histórico é o pancrônico, muitas vezes rotulado de 

etimológico. Sendo elaborado a partir da perspectiva da língua contemporânea, ele se 

ocupa dos estágios anteriores do idioma, remontando à origem das palavras; tenta 

acompanhar a evolução histórica dos vocábulos [...]. (Biderman, 1984, p. 52) 

Pensando nisso, Welker (2004) argumenta que apesar do conflito entre essas 

nomenclaturas, dicionários históricos se preocupam com a diacronia. Para entender melhor o 

funcionamento de um dicionário histórico ou etimológico, apresentaremos uma breve descrição 

de duas obras: o dicionário etimológico de língua portuguesa de Antônio Geraldo da Cunha e 

o dicionário etimológico de língua espanhola de Juan Corominas. 



20 

 

O “Dicionário Etimológico de Língua Portuguesa”, de Antônio Geraldo da Cunha 

(2010), apresenta seis formas de descrever as entradas, o que, segundo o autor, facilita para o 

leitor ir direto ao verbete conforme o que se pretende. Por exemplo, se quisermos saber a 

etimologia e a evolução histórica de um único vocábulo, há um tipo de descrição que aponta 

somente isso. Há também descrições que abordam uma entrada primitiva, para estudar a 

etimologia e evolução histórica desse vocábulo e seus derivados, compostos e cognatos em 

ordem alfabética. 

A seguir, podemos observar como é a descrição de um verbete nesse dicionário (Cunha, 

2010, p. 99): 

 

Figura 1 – Exemplo de um verbete no Dicionário Etimológico da Língua Portuguesa 

Fonte: captura de tela Cunha (2010, p. 99). 

 

Assim, o verbete é descrito, e os termos derivados do termo primitivo botânica são 

apresentados. Ainda são descritos as datações dos termos derivados, compostos e cognatos em 

ordem alfabética. 

A respeito das datações, Cunha (2010) afirma que foram colocadas as primeiras 

atestações encontradas, tomando bastante cuidado para ser o mais fiel possível. Contudo, ele 

revela que tais datas podem ser recuadas, pois, quando se trata da lexicografia histórica 

portuguesa, ainda há muitos atrasos. 

Cunha (2010) defende que a etimologia descrita nas entradas foi curta e objetiva, pois o 

dicionário visava também atender a um público não especializado e curioso quanto à origem e 

etimologia das palavras. Assim, de imediato, foram descritos os étimos para as entradas que 

tinham informações mais completas, sobre a história de sua integração ao léxico português. 

Pensando no espaço físico do dicionário, Cunha reuniu os verbetes em palavras 

compostas, derivadas e cognatas, que possuíam alguma relação etimológica, assim, a consulta 

poderia ser feita de forma mais rápida e pouparia espaço em vez de descrever as entrad as 

separadas, como se faz em outros dicionários. 
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De maneira geral, Cunha consegue reunir informações histórico-etimológicas dos 

verbetes por ele analisados e deixa transparecer que o dicionário sofrerá modificações e 

atualizações, tendo em vista que a etimologia das palavras pode sofrer retrodatação e 

reconstrução da sua história a partir de novos estudos lexicográficos. 

Para comparar as informações, consultamos também o dicionário de Juan Corominas 

(2005). Podemos observar que o autor faz o percurso histórico da integração dos termos: em 

alguns, relata as regiões com mais ocorrências de uso, descrevendo a própria experiência ao 

observar falantes nativos usando os termos. 

Corominas (2005) apresenta, na sequência da discussão histórica, os verbetes derivados 

do principal e o seu uso em frases. Seu dicionário histórico-etimológico da língua castelhana 

traz os étimos latinos e gregos, demonstrando que pode haver semelhanças entre as duas 

línguas, como, por exemplo, no verbete abismo: 

 

Figura 2 – Exemplo de um verbete no Breve Diccionario Etimologico de la Lengua 
Castellana 

Fonte: captura de tela Corominas (2005, p. 15). 

 

Assim, dicionários histórico-etimológicos, além de se preocuparem com a raiz 

etimológica dos verbetes, buscam construir um perfil histórico, investigando como ocorreram 

as integrações ao léxico da língua. Tal preocupação é percebida em várias línguas, como vistos 

nos exemplos de verbetes nos dicionários históricos de língua portuguesa e de língua castelhana.  
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3. METODOLOGIA 

3.1. BREVE DESCRIÇÃO DA OBRA DE BROTERO 

Félix da Silva Avellar, mais conhecido como Félix de Avellar Brotero (1744-1828), foi 

autor da obra “Compêndio de Botânica”, de 1788, que reuniu conceitos da botânica em língua 

portuguesa. A obra foi de extrema importância tanto para pesquisas e estudos na área de 

biologia quanto para investigações sobre a história da língua portuguesa. 

Segundo Reale (1955) e Castel-Branco (2007), Brotero era redator da Gazetas de 

Lisboa, onde expunha seus pensamentos filosóficos ao lado de seu grande amigo Filinto Elísio. 

Este foi considerado suspeito pelo Santo Ofício, então exilado. Nesse momento, Brotero decide 

sair de Portugal com seu amigo, motivo pelo qual sua obra foi publicada, em 1788, em Paris – 

onde ele passa a adotar o sobrenome Brotero. 

A relação de Brotero e Filinto Elísio era de muita fidelidade, já que Brotero se dispôs a 

ser exilado com o amigo. Castel-Branco (2007), em seu livro, menciona uma carta deixada por 

Filinto antes de falecer a Brotero, na qual transbordava de sentimentos pelo amigo – como é 

possível observar no trecho a seguir. 
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Figura 3 – Carta de Filinto Elísio a Félix Brotero 

 
Fonte: captura de tela de Castel-Branco (2007). 

 

Por essa carta, podemos entender que Brotero e Filinto tiveram uma briga entre si, o que 

fez Brotero querer voltar a Portugal, mesmo que tenha revelado que o que motivou a sua volta 

a Portugal foi a crueldade que presenciou na Revolução Francesa. 

Ainda nessa carta, Filinto pede perdão a Brotero, mas não revela o motivo, o que 

transparece que realmente houve um atrito entre os dois, que deveria ter ocasionado a volta de 

Brotero do exílio. 
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Brotero passou doze anos no exílio, redigindo e traduzindo textos de medicina. Em 

1788, em Paris, Brotero reuniu seus estudos sobre botânica, pelas experiências e estudos que 

fez na Europa, e publicou em língua portuguesa o “Compêndio de Botânica”. 

 

Figura 4 – Folha de rosto do “Compêndio de Botânica”, de Brotero (1788) 

 
Fonte: fotografia da folha de rosto da obra de Brotero (1788). 

 

A obra de Brotero foi publicada em dois volumes, precedido de um prólogo e um 

discurso preliminar de sessenta e oito páginas, nas quais são apresentados conhecimentos de 

botânica da época. O primeiro volume foi publicado com conhecimentos gerais de botânica; e, 
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no segundo volume, foram anexados apêndices e um dicionário de português com termos 

latinos.  

Brotero ainda faz críticas à Sagrada História, especificamente ao Jardim do Paraíso, 

crítica essa que chama atenção por existir uma discussão etimológica em torno de histórias 

bíblicas. No trecho a seguir, temos a discussão que Brotero (1788) faz à folha d a bananeira, 

descrita como vestimenta de Adão e Eva na Bíblia: 

 

Figura 5 – Trecho do “Compêndio de Botânica” 

 
Fonte: captura de tela de Brotero (1788). 

 

O “Dicionário Histórico de Termos da Biologia” (Maroneze, 2022), disponível on-line, 

na seção de curiosidades, aponta para duas reflexões acerca da nota de rodapé que Brotero 

(1788) faz sobre a folha da bananeira utilizada por Adão e Eva: 

A reflexão mais óbvia que se pode fazer é justamente sobre a relevância e a 

cientificidade da questão. Nenhum cientista do século XXI, por mais religioso que 
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possa ser, entenderia ser relevante identificar a que variedade de figueira o autor do 

Gênesis estaria se referindo. Brotero, no entanto, não viu problema em analisar essa 

questão numa obra de caráter científico. 

Em segundo lugar, observamos outra característica do fazer científico de Brotero que 

seria praticamente inconcebível no século XXI: o autor não viu problema em 

“debater” suas ideias com um poeta, em vez de outro cientista. Milton, mencionado 

por Brotero, é o poeta John Milton (1608-1674), autor do poema “Paraíso Perdido”, 

que narra em versos algumas histórias do Gênesis. Ao narrar o trecho em que Adão e 

Eva costuram suas roupas (“Paradise Lost”, livro 9, versos 1100-1110), Milton 

descreve a árvore de onde eles tiraram as folhas (a figueira de Bengala); Brotero, por 

sua vez, acha “inverossímil” a narrativa poética de Milton (que, obviamente, por ser 

poética, não tem compromisso com a realidade dos fatos) e hipotetiza que a árvore 

seria, na verdade, uma bananeira (Maroneze, 2022). 

É nítido que a percepção de ciência que se tinha na época não é a que temos atualmente, 

visto que Brotero discutia etimologia de histórias e narrativas poéticas – que não podem ser 

comprovadas cientificamente –, mas que na época poderiam ser discutidas com rigor científico 

sem questionamentos. 

Percebemos que no “Compêndio de Botânica” (Brotero, 1788), em algumas páginas, o 

texto de rodapé é maior que o texto em si, por serem nessas notas que Brotero fazia suas 

considerações acerca dos conceitos sobre botânica do século XVIII. Também observamos que 

Brotero era criacionista: ele criava teorias para conceitos botânicos que foram objetos de seus 

estudos durante o tempo que ficou exilado. 

Quando retornou para Lisboa, Brotero ficou responsável pelo jardim botânico de 

Coimbra, sucedendo a Domingos Vandelli (1730-1816). Nesse período, Brotero também 

lecionava sobre seus conhecimentos de botânica e suas experiências adquiridas fora de 

Portugal. 

O primeiro volume do “Compêndio de Botânica” (Brotero, 1788), utilizado como 

corpus para esta pesquisa, possui em torno de 550 páginas e está dividido em 41 capítulos, 

disponível na versão PDF no site da USP.2 

 

3.2. DICIONÁRIO HISTÓRICO DE TERMOS DA BIOLOGIA 

O “Dicionário Histórico de Termos da Biologia” está disponível em versão eletrônica 3 

e conta com discussões etimológicas de verbetes retirados de textos científicos do século XVIII. 

O corpus desse dicionário é composto por três obras: “Compêndio de Botânica”, de 

Félix de Avelar Brotero (1788), “Anatomia do corpo humano|, de Bernardo Santucci (1739) e 

“Diccionario dos termos technicos de Historia Natural”, de Domingos Vandelli (1788). 

 
2 Ver https://obrasraras.usp.br/xmlui/handle/123456789/1502. Acesso em: 15 jul. 2024. 
3 Ver https://dicbio.fflch.usp.br/. Acesso em: 15 jul. 2024. 

https://obrasraras.usp.br/xmlui/handle/123456789/1502
https://dicbio.fflch.usp.br/
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O “Dicionário Histórico de Termos da Biologia” visa compilar informações histórico -

etimológicas da área da biologia, especialmente de botânica, de modo a contribuir com os 

estudos lexicográficos. O coordenador deste dicionário é o Prof. Dr. Bruno Maroneze, quem 

auxilia alunos de graduação e pós-graduação, das Universidades Federais de Mato Grosso do 

Sul (UFMS) e da Universidade Federal de Grande Dourados (UFGD), a alimentarem o 

dicionário com verbetes das entradas retiradas dos corpora mencionados. A seguir, temos a 

página on-line de abertura do “Dicionário Histórico de Termos da Biologia”: 

 

Figura 6 – Página on-line de abertura do Dicionário Histórico de Termos da Biologia 

 
Fonte: captura de tela. 

O dicionário tem como objetivos específicos: compilar um corpus histórico-diacrônico 

com textos sobre as ciências biológicas, identificar as ocorrências dos termos em épocas 

anteriores, descrever as estruturas morfológicas (sufixos, prefixos, radicais eruditos etc.) 

empregadas em cada época na formação de termos, além de descrever a etimologia dos termos 

e as mudanças de forma e de significado pelas quais passaram ao longo do tempo. A seguir, 

consta a imagem da pesquisa pelo verbete “botânica” no site do dicionário. 
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Figura 7 – Exemplo de pesquisa com o verbete “botânica” 

 
Fonte: captura de tela. 

 

Como podemos observar, no verbete são descritos: classe gramatical, definição, 

discussão histórico-etimológica e atestações em textos científicos. O projeto está em constante 

construção e é filiado ao Conselho Nariocnal de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPq) e ao Núcleo de Apoio à Pesquisa em Etimologia e História da Língua Portuguesa 

(NEHiLP). 

 

3.3. SELEÇÃO DOS TERMOS ANALISADOS 

Os termos selecionados a seguir foram retirados da obra de Brotero (1788), cuja datação 

consta como anterior às registradas na versão on-line do dicionário Houaiss (2012). Isso em 

vista, iniciamos a busca por unidades lexicais a partir da seção “Introdução”. A seguir, os termos 

estão ordenados conforme foram encontrados na obra de Brotero, seguidos da datação retirada 

do dicionário Houaiss (2012) na versão on-line. 

● Zoologia (p. 2) – 1836. 

● Botanica (p. 2) – 1790. 
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● Utrículo (p. 5) – 1788 

● Membranosa (membranoso) (p. 5) – 1794 

● Fecundante (p. 9) – 1858. 

● Dioicas (dioico) (p. 9) – 1800 

● Esverdinhado (p. 10) – 1836. 

● Facultativos (facultativo) (p. 11) – 1789.  

● Physiologista (fisiologista) (p. 5) – 1836 

● Livrilho (p. 4) – 1788 

● Seivosos (p. 5) – 1788 

● Celular (cellular) (p. 5) – 1789 

● Axe (axe do tronco; o mesmo que áxis) (p. 5) – 1827 

● Propulsão (p. 6) – 1788 

 

3.4. METODOLOGIA DE DESCRIÇÃO DOS TERMOS 

Foi elaborado um protocolo de análise para facilitar a descrição da etimologia dos 

termos. Esse protocolo contou com as etapas a seguir. 

1) Verificar se o significado do termo nos dicionários atuais (especialmente Houaiss 

(2012)) é o mesmo empregado por Brotero (1788). 

2) Consultar a etimologia do termo no dicionário Houaiss. 

3) Análise quanto a origem do termo: 

a. Se for um termo de origem latina, consultar os dicionários de latim. Se o termo 

estiver presente no dicionário The Oxford Latin Dictionary ([s.d.]) e/ou no 

Gaffiot (2015), isso significa que ele já era empregado na Antiguidade. Se não 

estiver nesses dicionários, verificar se o termo aparece em textos latinos do 

Google Books dos séculos XVI e XVII. 

b. Se for um termo de origem grega, consultar o dicionário de grego de Liddell, 

Scott e Jones (1843). Se estiver no dicionário, significa que já era empregado na 

Antiguidade. Se não estiver, verificar se ele aparece no dicionário de Forcellini 

e Furlanetto (1775) e/ou em textos latinos do Google Books dos séculos XVI e 

XVII. 

c. Se for um termo de origem inglesa, espanhola, francesa etc., consultar os 

dicionários históricos dessas línguas. 
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d. Se for um termo criado em português, verificar se há cognatos equivalentes em 

outras línguas (latim, espanhol, italiano, francês, inglês, alemão). 

4) Por fim, analisar se as informações assim descobertas confirmam ou contestam o 

que está descrito no dicionário Houaiss. 
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4. ANÁLISE DOS DADOS 

Nesta seção, apresentamos as análises de cada termo. Os termos são descritos no 

formato dos verbetes do “Dicionário Histórico de Termos da Biologia”, para facilitar a posterior 

inserção deles nessa obra. 

Cada verbete contém o termo-entrada, a classe gramatical, a definição, os contextos 

extraídos da obra de Brotero e a discussão histórico-etimológica. Esta última trata do étimo, da 

datação do termo em português (o seu terminus a quo) e das mudanças de significado ocorridas. 

No caso dos latinismos, são apresentadas também as atestações do termo em latim. 

 

4.1. ZOOLOGIA 

● Datação no Houaiss (2012): 1836 

● Classe gramatical: substantivo feminino 

● Definição: ramo da História Natural que estuda os animais.4 

● Etimologia (segundo o Houaiss): zo(o)- + -logia 

● Atestações: “Em fim quando somente tracta dos animaes he chamada Zoologia” 

(Brotero, 1788, p. 2). 

● Atestações em latim: Sperling, Kirchmaier e Farnase (1661); e Lanzoni (1689). 

● Discussão etimológica: o étimo é o latim científico zoologia, já atestado no século 

XVII. Dessa forma, a descrição apresentada pelo Houaiss (2012) está imprecisa, sendo 

mais uma descrição morfológica do que etimológica. 

 

4.2. BOTÂNICA 

● Datação no Houaiss (2012): 1790 

● Classe gramatical: substantivo feminino 

● Definição: ciência que trata dos vegetais. 

● Etimologia (segundo Houaiss): fem. gr. botanikḗ subentendido tékhnē no sentido de 

‘(ciência) que trata das ervas e das plantas’ do adj. gr. botanikós,ḗ,ón, conexo com o 

subst. botánē no sentido de erva, planta, ambos do v.gr. bóskō no sentido de ‘apascentar, 

 
4 Como o conceito de “biologia” provavelmente não existia ainda na época de Brotero, não convém definir 

“zoologia” como parte da biologia, mas, sim, como parte da história natural.) 
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dar de comer aos animais, nutrir’, representado no lat.medv. botanĭcus,a,um; 1ª doc. do 

voc. fem. no fr. botanique (1611); ver botan(ic)-. 

● Atestação em Brotero (1788, p. 2): “[...]se so tracta dos vegetaes he chamada 

Phytologia ou Botanica (Phytologia, seu Botanica), mas este segundo nome he o mais 

usado.” 

● Atestação em latim: “Compendio histórico do estado da Universidade de Coimbra 

[…]”, da própria Universidade de Coimbra (1771). 

● Discussão etimológica: o étimo é, certamente, o latim científico Botanica, já 

empregado com o sentido de “ciência dos vegetais” desde o século XVII (Brotero, 

1788).5 O emprego em latim científico deriva da forma feminina do adjetivo grego 

βοτανικός (botanikós) “relativo às ervas”, atestado desde a Antiguidade (conforme o 

dicionário de Liddell, Scott e Jones (1843)). 

 

4.3. UTRÍCULO 

● Datação no Houaiss (2012): 1788 

● Classe gramatical: substantivo masculino 

● Definição: cada um dos sacos ovais, esponjosos, grandes, situados transversalmente e 

que ocupam os intervalos dos vasos longitudinais. 

● Etimologia (segundo Houaiss): lat. utricŭ; lus, i no sentido de “odre pequeno”; ver 

utri-. 

● Atestação em Brotero (1788, p. 5): “Os Utriculos (utriculi) chamados taõbem tecido 

cellular, ou parenchyma, (parenchyma) saõ huma espécie de saccos ovaes, esponjozos, 

de varia grandeza, situados transversalmente e occupando as malhas ou entrevallos que 

deixaõ entre si os vasos longitudinaes.” (Brotero, 1788, p. 5). 

● Atestação em latim: “[…] utriculos aut membranosos ductus deorsum relabi. Cum 

plantæ ferulaceæ succo sunt turgide & transversim secantur, tubus cavus fibris ligneis 

& rectis constat: hos membrana fibrosa & dura obducit, inter fibram ligneam & 

membranam[…]” (Colbert, 1682, p. 560). 

● Discussão etimológica: o étimo é o latim científico, visto que foi encontrado registro 

de seu uso em texto científico em latim anterior à obra de Brotero (1788), a qual o 

Houaiss (2012) constata como primeira atestação da palavra. Portanto, percebemos que 

 
5 Conferir, por exemplo, “Botanica, seu plantarum scientia”, em “Institutio philosophica […] ”, de Edmond 

Pourchot (1700, p. 291). 
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a palavra já era utilizada em latim com o sentido de canais ou dutos de transporte de 

líquidos, assim como aparece em Brotero. Segundo os dicionários de Gaffiot e Oxford 

Latin Dictionary, Plínio usou utriculus com o sentido de “casca de certas sementes”. O 

latim científico pode ter recuperado esse emprego. 

 

4.4. MEMBRANOSO 

● Datação no Houaiss (2012): 1794 

● Classe gramatical: adjetivo 

● Definição: feito de membrana; em forma de membrana. 

● Etimologia (segundo Houaiss): membrana + -oso; ver membr-; membrana: 

etimologia-lat. membrana,ae no sentido de ‘membrana, película’, der. de membrum; ver 

membr-. 

● Atestação em Brotero (1788, p. 5): “[…] medulla contem os maiores e naõ parece ser 

outra coiza mais do que hum montaõ desta substancia vesicular ou vesiculas 

membranosas que communicaõ entre si.” 

● Atestação em latim: “membranosus”, na obra de Gomez Ortega (1783). 

● Discussão etimológica: observamos que a descrição etimológica que consta no Houaiss 

é morfológica, e que o étimo é o latim científico, como podemos ver na atestação 

anterior – na qual a palavra é utilizada com o sentido que possui até hoje, porém em 

período anterior ao datado no Houaiss. 

 

4.5. FECUNDANTE 

● Datação no Houaiss (2012): 1858 

● Classe gramatical: adjetivo de dois gêneros 

● Definição: que fecunda, fertiliza. 

● Etimologia (segundo Houaiss): lat. fecundans,antis part.pres. do v.lat. 

fecundo,as,āvi,ātum,āre no sentido de ‘fecundar, fertilizar’; ver fecund-. 

● Atestação de Brotero (1788, p. 9): “As antheras sao huma especie de capsula ou bolsa 

que; dentro de huma túnica fina contem huma grande quantidade de pò de natureza 

resinosa (b), chamado ordinariamente pò fecundante.” 

● Atestação em latim: Carl von Linne (1760). 
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● Discussão etimológica: o étimo é o latim fecundans, -ntis, particípio presente do verbo 

“fecundo, are”, com o sentido de “tornar fértil” (segundo The Oxford Latin Dictionary 

(s.d.)). Assim, fecundans seria, literalmente, “o que torna fértil”. O sentido científico já 

aparece em latim do século XVIII, conforme atestado em Linne (1760). 

 

4.6. DIOICO 

● Datação no Houaiss (2012): 1800 

● Classe gramatical: adjetivo 

● Definição no Houaiss: BOT que apresenta espécimes com flores masculinas e outros 

com flores femininas (diz-se de espécie). 

● Etimologia (segundo Houaiss): di- + -oico do gr. oîkos,ou no sentido de ‘casa, 

habitação’. 

● Atestação Brotero (1788, p. 9): “No tempo da madureza da anthera, a túnica desta 

rebenta, e o po ou glóbulos saõ lançados sobre o estigma vizinho, ou levados a elle pelos 

ventos no cazo que esteja distante (como succede nas flores dioicas).” 

● Atestação em latim: “Systema naturae per regna tria naturae secundum classes, 

ordines, genera, species, cum characteribus, differentiis, synonymis, locis.” (Linne, 

1760).  

● Discussão etimológica: já aparece dioicus em latim científico em datação anterior a 

obra de Brotero (1788) e a informada pelo Houaiss (2012). A palavra já possuía o 

sentido que tem até hoje desde o latim. O Houaiss traz uma descrição morfológica, não 

etimológica. Embora os elementos formadores do termo sejam de origem grega, o termo 

foi de fato formado em latim, como se observa na obra de Linne (1760) mencionada. 

 

4.7. ESVERDINHADO 

● Datação no Houaiss (2012): 1836 

● Classe gramatical: adjetivo 

● Definição no Houaiss: m.q. esverdeado (adj.). 

● Etimologia: part. de esverdinhar; ver ver(d)-; esverdinhar: etimologia- es- + verde + -

inhar (derivado de(o) -inho + -ar); ver ver(d)-. 

● Atestação em Brotero (1788, p. 10): “[...] e que pouco depois da fecundação se 

devjsa como hum ponto branco ou esverdinhado.” 
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● Discussão etimológica: possivelmente, trata-se do particípio de “esverdinhar”, mas não 

localizamos nenhuma outra forma desse verbo anterior ao texto de Brotero, nem 

localizamos o uso de outras formas verbais como “esverdinhasse” ou “esverdinhava” 

no Google Books em período anterior ou igual à obra de Brotero. Assim, há duas 

hipóteses: 

o O particípio “esverdinhado” foi formado por derivação parassintética e o verbo 

“esverdinhar” foi formado por retroformação; ou 

o O verbo “esverdinhar” foi formado por derivação parassintética e “esverdinhado” é 

o seu particípio. (Hipótese menos provável, por não ser atestado anteriormente ao 

particípio.) 

A análise da retroformação é semelhante à proposta por Barbosa (2023, pp. 63-64) para 

“elongado” e outros particípios. Além disso, Barbosa (2023, pp. 31-33) ainda comenta 

sobre a dificuldade de se distinguir o sufixo -ado da terminação de particípio. 

 

4.8. FACULTATIVO 

● Datação no Houaiss (2012): 1789 

● Classe gramatical: adjetivo 

● Definição: que não é obrigatório. 

● Etimologia (segundo Houaiss): rad. do lat. facūltas,ātis no sentido de ‘faculdade, 

possibilidade’ sob a f. facultat- + -ivo, prov. por infl. do fr. facultatif (no sentido 

definido); ver faz-. 

● Atestação em: Brotero (1788, p. 11): “Antes de Linneo os termos facultativos de 

Botânica, nao tinhao hum a accepçao tao determinada como hoje tem [...].” 

● Atestação em latim: Bibliotheca decisionum […] (1718).  

● Discussão etimológica: já existia facultativus no latim científico, como constatamos na 

obra livro acima, assim, a palavra era utilizada muito antes da datação do Houaiss. O 

adjetivo “facultativo” em português pode ser, na verdade, um latinismo a partir do latim 

científico, em vez de uma formação influenciada pelo francês, como afirma o dicionário 

Houaiss. 

 

4.9. FISIOLOGISTA 

● Datação no Houaiss (2012): 1800 
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● Classe gramatical: adjetivo e substantivo de dois gêneros 

● Definição: especialista em fisiologia. 

● Etimologia (segundo Houaiss): fisiologia + -ista; ver fisi(o)- e -logia; f.hist. 1836 

phisiologista. 

● Atestação em Brotero (1788, p. 5): “Os rayos medullares, muitas raizes, frutos, e 

algumas plantas marinhas parecem ser quasi inteiramente utriculos, segundo as 

observações repetidas vezes feitas por muitos sábios physiologistas.” 

● Atestação em dicionário francês: Atilf (s.d.).  

● Atestação em latim: Louis Odier (1770). 

● Discussão etimológica: observamos que a descrição apresentada pelo Houaiss (2012) 

é morfológica, pela união do termo fisiologia, que descreve com étimo em latim, com o 

sufixo -ista – portanto, não etimológica. Tendo em vista que a palavra era utilizada em 

francês, como constatamos no dicionário francês em 1669, e que Brotero estava na 

França, na época da publicação da sua obra, é possível que ele tenha emprestado e 

adaptado à língua portuguesa. A palavra também foi usada em latim por um autor 

genebrino em uma obra sobre música. Portanto, é provável que a palavra tenha vindo 

da língua francesa a partir do contato que Brotero teve na época com essa língua. 

 

4.10. LIVRILHO 

● Datação no Houaiss (2012): 1788 

● Classe gramatical: substantivo masculino 

● Definição: parte interna da casca dos vegetais. 

● Etimologia (segundo Houaiss): livro + -ilho.ver 1livr-. 

● Atestação em Brotero (1788, p. 3): “O corpo dos vegetaes em geral consta de epiderrne 

(epidermis); ou cuticula exterior apegada a casca (cortex) producções assáz conhecidas; 

a ultima lamina interna da casca, hum tanto mais compacta do que ella, he chamada 

livrilho ou alburno (liber, alburnum (b) que endurecido passa a ser lenho (lignum s. 

materies).” 

● Atestação em latim: Antonio Albino da Fonseca Benevides (1841). 

● Discussão etimológica: o Houaiss apresenta uma descrição morfológica, supondo que 

a palavra foi criada na língua portuguesa, pela composição do termo livro somado ao 

sufixo -ilho. No próprio texto de Brotero (1788), fica entendido que livrilho é a tradução 

de liber em latim. O termo latino liber significa livro na língua portuguesa, assim, é 
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possível que Brotero tenha sido o primeiro a fazer a associação da parte interna da casca 

dos vegetais, com os folhetos de um livro. Isso, pois, no segundo volume de sua obra, 

ele afirma: “o livrilho ou casca interna, que nalgumas arvores he separável, e se pode 

com hum alfinete facilmente desadunar em lâminas delgadas que representão os 

folhetos de hum livro” (Brotero, 1788, p. 212). Então, podemos entender que o autor 

tenha feito essa relação entre as duas palavras pelo fato da comparação que dá a entender 

nesse trecho. Antes de Brotero, não foram encontrados registros do uso do termo. Em 

1841, o autor Antonio Albino da Fonseca Benevides afirma que essa relação de sentido 

entre livrilho e livro existe mesmo, quando afirma, em seu glossário, que o livrilho tem 

esse nome por ser composto por folhetos sobrepostos, como as folhas de um livro 

(Benevides, 1841). Portanto, concluímos que Brotero utilizou livrilho como um 

decalque não literal da forma latina liber, e que provavelmente notou relação de 

semelhança entre as duas coisas. 

 

4.11. SEIVOSO 

● Datação no Houaiss (2012): 1788 

● Classe gramatical: adjetivo 

● Definição: em que circula a seiva. 

● Etimologia (segundo Houaiss): seiva + -oso. 

● Atestação em Brotero (1788, p. 5): “Os vasos aereos, chamados ordinariamente 

tracheas (tracheae) saõ tubos formados de hum a lamina elastica, espiral, ou semelhante 

a hum arame enroscado á roda de hum vime. Achaõ-se em todo o corpo do vegetal, 

correm ordinariamente parallelas aos vasos seivosos, e parecem ter maior diametro ou 

calibre do que os outros vasos.” 

● Discussão etimológica: o termo foi provavelmente criado na língua portuguesa por 

meio do processo da derivação sufixal – já abordado nesta pesquisa. Não foi possível 

encontrar atestação anterior a essa de Brotero (1788) no banco de dados do Google 

Books. Assim, Procurando no google books não conseguimos localizar uma atestação 

anterior a Brotero, é bem provável que ele tenha sido o primeiro a utilizar o termo em 

textos do período.  

 

4.12. CELULAR 
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● Datação no Houaiss (2012): 1789 

● Classe gramatical: adjetivo de dois gêneros 

● Definição: referente à célula, ou composto por células. 

● Etimologia (segundo o Houaiss): célula + -ar adj.; ver cel-; f.hist. 1789 cellular. 

● Atestação em Brotero (1788, p. 5): “Os Utriculos (utriculi) chamados; taõbem tecido 

cellular, ou parenchyma, (parenchyma) saõ huma especie de saccos ovaes, esponjozos, 

de varia grandeza, situados transversalmente e occupando as malhas ou entrevallos que 

deixaõ entre si os vasos longitudinaes.” 

● Atestação em latim: Douglas e Heister (1733).  

● Discussão etimológica: constatamos que o dicionário Houaiss apresenta novamente 

uma descrição morfológica, como se a palavra tivesse sido formada na língua 

portuguesa. Porém, encontramos no Google Books o uso do termo cellularis no latim. 

Isso significa que o termo foi emprestado e adaptado para o português, tendo em vista 

que já existia no latim científico com o significado que possui até hoje, além de já ser 

utilizado bem antes da data informada no Houaiss. 

 

4.13. AXE 

● Datação no Houaiss (2012): 1827 (áxis) 

● Classe gramatical: substantivo masculino de dois números 

● Definição: eixo, centro de um corpo circular. 

● Etimologia (segundo Houaiss): lat. axis,is no sentido de ‘eixo’; cp. divg. eixo; ver 

axi-. 

● Atestação (Brotero, 1788, p. 5): “elles estão dispostos circularmente á roda do axe do 

tronco, mas achaõ-se em maior numero na casca, e se podem observar nas euphorbias, 

celidonia, carthamus lanatus […]”. 

● Discussão etimológica: podemos observar que o termo já era utilizado em período 

anterior ao informado pelo Houaiss, como vemos em Brotero, com o sentido que possui 

atualmente. Assim, podemos dizer que se trata de um latinismo, pois o termo sofreu 

apenas adaptação em sua integração ao léxico português. 

 

4.14. PROPULSÃO 

● Datação no Houaiss (2012): 1788 
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● Classe gramatical: substantivo feminino 

● Definição: impulso para frente. 

● Etimologia (segundo Houaiss): propulsar + -ão; ver -pel- 

● Atestação em Brotero (1788, p. 6): “Nos vegetaes naõ ha coraçaõ nem circulação; o 

movimento dos seus succos he chamado propulsaõ (propulsio), o calor, frio ou frescura 

alternados, ou a acçaõ do ar ambiente sobre a lamina das tracheas parece ser a causa da 

propulsaõ dos succos, ao menos ha grande probabilidade que a sua dilataçaõ e 

condensaçaõ ajuda muito o jogo dos vasos.” 

● Atestação em latim: “In quo, praeter primam respirationis i foetu inchoationem, aëris 

per circulum propulsio statuminarue, attrctio exploditur; experimentaque, ad 

explicandum sanguinis in corde tam auctum quam diminutum motum […]” 

(Swammerdam; Haller, 1738, em latim). 

● Discussão etimológica: observamos que o Houaiss (2012) apresenta a descrição 

morfológica, não etimológica; além de alegar que a palavra foi formada na língua 

portuguesa a partir do verbo mais o sufixo -ão. Podemos constatar que a forma latina 

propulsio era utilizada bem antes de Brotero, o que revela que o autor apenas emprestou 

da língua latina; e que o termo sofreu adaptações, mas que não foi criado no português. 

 

4.15. QUADRO-RESUMO 

Quadro 1 – Quadro-resumo dos termos analisados 
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Termo 
Data no 

Houaiss 
Definição Descrição etimológica 

Processo 

de 

formação 

Zoologia 1836 Ramo da 

História 

Natural que 

estuda os 

animais. 

O étimo é o latim científico 

zoologia, já atestado no século 

XVII. Dessa forma, a descrição 

apresentada pelo Houaiss (2012) 

está imprecisa, sendo mais uma 

descrição morfológica do que 

etimológica. 

Empréstimo 

(do latim 

científico); 

composição 

(por bases 

eruditas) 

Botânica 1790 Ciência que 
trata dos 

vegetais 

O étimo é, certamente, o latim 

científico Botanica, já empregado 

com o sentido de “ciência dos 

vegetais” desde o século XVII 

(Brotero, 1788). O emprego em 

latim científico deriva da forma 

feminina do adjetivo grego 

βοτανικός (botanikós) “relativo às 

ervas”, atestado desde a 

Antiguidade (conforme o dicionário 

de Liddell, Scott e Jones (1843)). 

Empréstimo 

(do latim 

científico e 

este, do 

grego) 

Utrículo 1788 Cada um dos 

sacos ovais, 

esponjosos, 

grandes, 

situados 

transversalm

ente e que 

ocupam os 

intervalos 

dos vasos 

longitudinais. 

O étimo é o latim científico, visto 

que foi encontrado registro de seu 

uso em texto científico em latim 

anterior à obra de Brotero (1788), a 

qual o Houaiss (2012) constata 

como primeira atestação da palavra. 

Portanto, percebemos que a palavra 

já era utilizada em latim com o 

sentido de canais ou dutos de 

transporte de líquidos, conforme 

Brotero. Segundo os dicionários de 

Gaffiot e Oxford Latin Dictionary, 

Plínio usou utriculus com o sentido 

Empréstimo 

(do latim 

científico) 
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de “casca de certas sementes”. O 

latim científico pode ter recuperado 

esse emprego. 

Membranoso 1794 Feito de 

membrana; 

em forma de 

membrana. 

Observamos que a descrição 

etimológica que consta no Houaiss é 

morfológica, e que o étimo é o latim 

científico, como podemos ver na 

atestação anterior – na qual a 

palavra é utilizada com o sentido 

que possui até hoje, porém em 

período anterior ao datado no 

Houaiss. 

Empréstimo 

(do latim 

científico); 

derivação 

sufixal 

(subst. +  

-oso) 

Fecundante 1858 Que fecunda, 

fertiliza. 

O étimo é o latim fecundans, -ntis, 

particípio presente do verbo 

“fecundo, are”, com o sentido de 

“tornar fértil” (segundo The Oxford 

Latin Dictionary (s.d.)). Assim, 

fecundans seria, literalmente, “o 

que torna fértil”. O sentido 

científico já aparece em latim do 

século XVIII, conforme atestado 

em Linne (1760). 

Empréstimo 

(do latim 

científico); 

derivação 

sufixal (v + 

-nte) 

Dioico 1800 BOT que 

apresenta 

espécimes 

com flores 

masculinas e 

outros com 

flores 

femininas 

(diz-se de 

espécie) 

Já aparece dioicus em latim 

científico em datação anterior a obra 

de Brotero (1788) e a informada 

pelo Houaiss (2012). A palavra já 

possuía o sentido que tem até hoje 

desde o latim. O Houaiss traz uma 

descrição morfológica, não 

etimológica. Embora os elementos 

formadores do termo sejam de 

origem grega, o termo foi de fato 

formado em latim, como se observa 

Empréstimo 

(do latim 

científico) 
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na obra de Linne (1760) 

mencionada. 

Esverdinhado 1836 m.q. 

esverdeado 

(adj.) 

Possivelmente, trata-se do particípio 

de “esverdinhar”, mas não 

localizamos nenhuma outra forma 

desse verbo anterior ao texto de 

Brotero, nem localizamos o uso de 

outras formas verbais como 

“esverdinhasse” ou “esverdinhava” 

no Google Books em período 

anterior ou igual à obra de Brotero. 

Assim, há duas hipóteses: 

o O particípio “esverdinhado” foi 

formado por derivação 

parassintética e o verbo 

“esverdinhar” foi formado por 

retroformação; ou 

o O verbo “esverdinhar” foi 

formado por derivação 

parassintética e “esverdinhado” 

é o seu particípio. (Hipótese 

menos provável, por não ser 

atestado anteriormente ao 

particípio.) 

A análise da retroformação é 

semelhante à proposta por Barbosa 

(2023, pp. 63-64) para “elongado” e 

outros particípios. Além disso, 

Barbosa (2023, pp. 31-33) ainda 

comenta sobre a dificuldade de se 

distinguir o sufixo -ado da 

terminação de particípio. 

derivação 

parassintéti

ca 

(provavelm

ente) 
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Facultativo 
 

1789 Que não é 

obrigatório. 

Já existia facultativus no latim 

científico, como constatamos na 

obra livro acima, assim, a palavra 

era utilizada muito antes da datação 

do Houaiss. O adjetivo 

“facultativo” em português pode 

ser, na verdade, um latinismo a 

partir do latim científico, em vez de 

uma formação influenciada pelo 

francês, como afirma o dicionário 

Houaiss. 

Empréstimo 

(do latim 

científico); 

derivação 

sufixal (v + 

-ivo) 

Fisiologista 1800 Especialista 

em fisiologia 

Observamos que a descrição 

apresentada pelo Houaiss (2012) é 

morfológica, pela união do termo 

fisiologia, que descreve com étimo 

em latim, com o sufixo -ista – 

portanto, não etimológica. Tendo 

em vista que a palavra era utilizada 

em francês, como constatamos no 

dicionário francês em 1669, e que 

Brotero estava na França, na época 

da publicação da sua obra, é possível 

que ele tenha emprestado e adaptado 

à língua portuguesa. A palavra 

também foi usada em latim por um 

autor genebrino em uma obra sobre 

música. Portanto, é provável que a 

palavra tenha vindo da língua 

francesa a partir do contato que 

Brotero teve na época com essa 

língua. 

Empréstimo 

(decalque 

do francês); 

derivação 

sufixal 

(subst +  

-ista) 
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Livrilho 1788 Parte interna 

da casca dos 

vegetais. 

O Houaiss apresenta uma descrição 

morfológica, supondo que a palavra 

foi criada na língua portuguesa, pela 

composição do termo livro somado 

ao sufixo -ilho. No próprio texto de 

Brotero (1788), fica entendido que 

livrilho é a tradução de liber em 

latim. O termo latino liber significa 

livro na língua portuguesa, assim, é 

possível que Brotero tenha sido o 

primeiro a fazer a associação da 

parte interna da casca dos vegetais, 

com os folhetos de um livro. Isso, 

pois, no segundo volume de sua 

obra, ele afirma: “o livrilho ou casca 

interna, que nalgumas arvores he 

separável, e se pode com hum 

alfinete facilmente desadunar em 

lâminas delgadas que representão os 

folhetos de hum livro” (Brotero, 

1788, p. 212). Então, podemos 

entender que o autor tenha feito essa 

relação entre as duas palavras pelo 

fato da comparação que dá a 

entender nesse trecho. Antes de 

Brotero, não foram encontrados 

registros do uso do termo. Em 1841, 

o autor Antonio Albino da Fonseca 

Benevides afirma que essa relação 

de sentido entre livrilho e livro 

existe mesmo, quando afirma, em 

seu glossário, que o livrilho tem esse 

nome por ser composto por folhetos 

Derivação 

sufixal 

(subst +  

-ilho) 
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sobrepostos, como as folhas de um 

livro (Benevides, 1841). Portanto, 

concluímos que Brotero utilizou 

livrilho como um decalque não 

literal da forma latina liber, e que 

provavelmente notou relação de 

semelhança entre as duas coisas. 

Seivoso 1788 Em que 

circula a 

seiva. 

O termo foi provavelmente criado 

na língua portuguesa por meio do 

processo da derivação sufixal – já 

abordado nesta pesquisa. Não foi 

possível encontrar atestação anterior 

a essa de Brotero (1788) no banco de 

dados do Google Books. Assim, 

Procurando no google books não 

conseguimos localizar uma 

atestação anterior a Brotero, é bem 

provável que ele tenha sido o 

primeiro a utilizar o termo em textos 

do período. 

Derivação 

sufixal 

(subst +  

-oso) 

Celular 1789 Referente à 

célula, ou 

composto por 

células. 

Constatamos que o dicionário 

Houaiss apresenta novamente uma 

descrição morfológica, como se a 

palavra tivesse sido formada na 

língua portuguesa. Porém, 

encontramos no Google Books o uso 

do termo cellularis no latim. Isso 

significa que o termo foi emprestado 

e adaptado para o português, tendo 

em vista que já existia no latim 

científico com o significado que 

possui até hoje, além de já ser 

Empréstimo 

(do latim 

científico); 

derivação 

sufixal 

(subst + -ar) 
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Fonte: própria autoria (2024). 

 

A partir dos dados obtidos, podemos concluir que, dos 14 verbetes descritos e analisados 

nesta pesquisa,  11 deles foram integrados ao léxico português por meio de empréstimo, do 

latim científico, exceto fisiologista, que foi decalque do francês. 

No caso de esverdinhado, encontramos uma derivação parassintética, tendo em vista 

que, não pudemos localizar ocorrências  de outras formas verbais no Google Books em período 

anterior ou igual à data de publicação de Brotero. 

Em livrilho, temos uma derivação sufixal, observando que a palavra foi formada  em 

língua portuguesa, e que possivelmente, Brotero fez associação da parte interna da casca dos 

utilizado bem antes da data 

informada no Houaiss. 

Axe 1827 Eixo, centro 

de um corpo 

circular. 

Podemos observar que o termo já 

era utilizado em período anterior ao 

informado pelo Houaiss, como 

vemos em Brotero, com o sentido 

que possui atualmente. Assim, 

podemos dizer que se trata de um 

latinismo, pois o termo sofreu 

apenas adaptação em sua integração 

ao léxico português. 

Empréstimo 

(do latim 

científico) 

Propulsão 1788 Impulso para 

frente. 

Observamos que o Houaiss (2012) 

apresenta a descrição morfológica, 

não etimológica; além de alegar que 

a palavra foi formada na língua 

portuguesa a partir do verbo mais o 

sufixo -ão. Podemos constatar que a 

forma latina propulsio era utilizada 

bem antes de Brotero, o que revela 

que o autor apenas emprestou da 

língua latina; e que o termo sofreu 

adaptações, mas que não foi criado 

no português. 

Empréstimo 

(do latim 

científico) 
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vegetais, com a palavra “livro”, que já existia na língua. O verbete seivoso também é uma 

derivação sufixal,  pois não  localizamos ocorrências anteriores a Brotero, assim, o mais 

provável é que o autor tenha sido o primeiro a utilizar o termo. 

 Estes termos analisados, servirão de subsídio para o Dicionário Histórico de Termos da 

Biologia , com exceção de facultativos, que não se encaixa na área de botânica ou biologia, mas 

que foi analisado por se tratar de um neologismo presente na obra de Brotero, retirado do 

primeiro capítulo, que serviu de corpus para a pesquisa. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente trabalho busca contribuir para estudos neológicos e etimológicos a partir da 

análise do corpus “Compêndio de Botânica” (1788), de Félix Avelar Brotero, botânico influente 

do século XVIII. 

A partir das discussões e análises desenvolvidas neste trabalho, atestamos a importância 

e a influência do latim científico na língua portuguesa, visto que a maioria dos termos analisados 

e descritos anteriormente vieram do latim científico. 

Tratamos de assuntos relevantes para a lexicografia, como a diferença do étimo e a 

origem e a retrodatação de termos já estarem inseridos na língua portuguesa antes da datação 

do Houaiss (2012). Também distinguimos as descrições morfológicas que o dicionário 

mencionado apresenta como sendo etimológicas; e acrescentamos informações relevantes para 

a construção da origem histórica dos termos abordados nas seções anteriores. 

Esta pesquisa cumpriu os objetivos previamente estabelecidos de identificação de 

termos utilizados em Brotero (1788) com datação igual ou posterior ao dicionário Houaiss, e 

contribuição com o “Dicionário Histórico de Termos da Biologia”. Objetivamos ainda elaborar 

descrições etimológicas mais precisas, pesquisando o étimo e fazendo a retrodatação de tais 

termos em textos científicos por meio da ferramenta de busca on-line Google Books e em 

dicionários etimológicos de outras línguas, como espanhol e inglês. 

Podemos constatar que o dicionário Houaiss (2012), na versão on-line, apresenta 

descrições morfológicas, não etimológicas, dos termos apresentados nesta pesquisa. Em vista 

disso, buscamos informações quanto à integração desses termos na língua portuguesa. 

Constatamos também que Brotero contribuiu bastante para o enriquecimento do léxico 

científico português, pois utilizou em sua obra muitos empréstimos do latim científico, como 

podemos observar nesta pesquisa, e alguns termos formados no português. O latim foi usado 

para criar ou emprestar termos ao português. O contato com o francês e com diferentes línguas 

por parte de Brotero contribuiu para ele acrescentar novos termos ao léxico português. 

Alguns desses empréstimos também podem ser analisados como derivados sufixais, 

como, por exemplo, celular: termo em que podemos analisar tanto como latinismo quanto como 

uma derivação sufixal. Isso prova que, mesmo sendo um latinismo, o termo está perfeitamente 

adaptado à estrutura gramatical do português. 

Por fim, os termos analisados e discutidos na análise dos dados, servirão de subsídio 

para o “Dicionário Histórico de Termos da Biologia” (Maroneze; Rio-Torto, 2023), dentro da 

área de botânica.
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